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SUMÁRIO 

O propósito do presente relatório é divulgar à comunidade educativa o resultado da Autoavaliação 

(AA) realizada de setembro de 2023 a junho de 2024. Tendo como referencial o Plano de Melhoria, 

doravante designado PM, elaborado para o biénio 2023-2025, a Diretora do agrupamento designou a EAA 

como a estrutura mais adequada a realizar a sua monitorização. 

A metodologia utilizada foi essencialmente qualitativa e resultou das evidências documentais, 

observação direta da vida escolar, perceção empírica e auscultação dos intervenientes e dinamizadores das 

seis ações de melhoria.  

A EAA recomendou como fatores de sucesso:  

• Garantir condições de trabalho (materiais e funcionais) à equipa de autoavaliação de forma a 

permitir um trabalho focado e contínuo; 

• Assegurar um envolvimento mais assertivo de todas as lideranças, sejam de topo ou intermédias, 

em todo o processo de autoavaliação; 

• Certificar que toda a informação necessária é disponibilizada, atualizada e fiável; 

• Iniciar processos de autoavaliação setorial que permitam desenvolvimentos mais particularizados, 

detalhados e aprofundados; 

• Monitorizar a aplicação do Plano de Melhorias, garantir a sua efetiva aplicação e avaliar o seu 

impacto no AEAS, 

• Implementar um novo processo de autoavaliação do Agrupamento no final do ciclo avaliativo em 

consonância com o Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas Aurélia de Sousa. 
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CONTEXTUALIZAÇÃO/ENQUADRAMENTO LEGAL 

 A Lei n.º 31/2002, de 20 de dezembro, alterada pelo Art.º 182 da Lei n.º 66-B/2012, de 31 de 

dezembro, aprovou o sistema de avaliação dos estabelecimentos de educação pré-escolar e dos 

ensinos básico e secundário, tendo como principais objetivos:  

● promover a melhoria da qualidade do sistema educativo, da sua organização e dos seus níveis de 

eficiência e eficácia; 

●  apoiar a formulação e o desenvolvimento das políticas de educação e formação e assegurar a 

disponibilidade de informação de gestão daquele sistema.  

Este diploma tem por objetivo ainda, assegurar o sucesso educativo, promovendo uma cultura de 

qualidade, garantir a exigência e responsabilidade nas escolas, permitir incentivar as ações e os processos 

de melhoria da qualidade, do funcionamento e dos resultados das escolas através de intervenções públicas 

de reconhecimento, sensibilizar os vários membros da comunidade educativa para a participação ativa no 

processo educativo, e finalmente garantir a credibilidade do desempenho dos estabelecimentos de 

educação e de ensino. Assim, segundo o referido diploma, “a autoavaliação das escolas/agrupamentos 

tem carácter obrigatório e permanente e assenta na análise do grau de concretização do Projeto Educativo 

e na apreciação do desempenho dos órgãos de administração e gestão das escolas, do sucesso escolar e da 

prática de uma cultura de colaboração entre os membros da comunidade educativa. Este processo tem em 

vista a implementação de Planos de Melhoria das organizações escolares, na observância de uma cultura 

de exigência e de responsabilidade e na procura da qualidade dos serviços educativos. Assim, os resultados 

obtidos através do processo de autoavaliação devem permitir às escolas o seu aperfeiçoamento 

organizacional e pedagógico de modo a assegurar o sucesso educativo”.  

  Foi com esta intenção que a EAA continuou a desenvolver o processo de Autoavaliação do 

Agrupamento de Escolas Aurélia de Sousa, coordenado pelo  docente José Soares, assessor jurídico  do 

AEAS, e que manteve, no ano letivo 2023-24 os docentes Zaida Braga, presidente do Conselho Geral e 

representante do ensino secundário, Paulo Moreira, representante do 2º ciclo, Maria Lucinda Motta  

representante do 3º ciclo, Fátima Santos representante da secção de autoavaliação do conselho 

pedagógico,  a educadora Margarida Gonçalves, representante da educação pré-escolar, a psicóloga 

Margarida Rocha da Escola Básica Augusto Gil, e ainda Maria do Carmo Pereira, representante dos 

assistentes operacionais, Maria Luís Pereira, representante dos assistentes técnicos, Dra. Graça 

Vasconcellos, representante autárquica, Drª Patrícia Sá representante da Associação de Pais e 

Encarregados de Educação. Foram substituídos dois membros, passando a EAA a integrar:  a aluna do 11.º 

ano, Sofia Agostinho e a docente Fernanda Neves representante do 1º ciclo.  
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A manutenção da Presidente do Conselho Geral, além de já ser tradição neste agrupamento, aumenta a 

representatividade da equipa, bem como aumenta o grau de compromisso com a fase de implementação 

das Ações de Melhoria. De sublinhar, que a Diretora foi regularmente auscultada, já que o envolvimento 

da gestão de topo é determinante para o sucesso futuro de aplicação das estratégias de mudança. O 

funcionamento da EAA obedeceu ao regimento interno, revisto anualmente, e concretizou-se em 3 

reuniões plenárias (novembro, março e junho), reuniões semanais do Grupo de Trabalho Permanente de 

Autoavaliação (GTPA), com várias sessões de trabalho autónomo e de circulação eletrónica, entre os 

membros, de documentos de apoio a tomadas de decisão. O GTPA reuniu, periodicamente, à quarta-feira 

das 14h30 às 16h20 tendo elaborado as respetivas notas de síntese. 

Além das competências referidas no normativo, a EAA desenvolveu como ações: 

• acompanhamento do processo de Autoavaliação do Agrupamento;  

• monitorização semanal das ações de melhoria; 

• elaboração do Regulamento Interno e do Plano de Comunicação – ações de melhoria nº 3 e 4; 

• elaboração e divulgação a toda a comunidade escolar do Plano Estratégico, Relatório de 

Autoavaliação e Plano de Melhoria. 

 

PLANO DE AÇÃO 

A monitorização das ações de melhoria baseou-se no grau de consecução dos objetivos delineados 

e nos indicadores de avaliação integrados em cada uma das ações. 

A autoavaliação do AEAS constituiu-se como uma tarefa exigente, complexa e extensa, o que, face 

à reduzida disponibilidade dos elementos do GTPA, constitui um obstáculo à eficaz implementação de 

algumas atividades previstas nas seis ações 
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REFERENCIAL DE AUTOAVALIAÇÃO 

A EAA utilizou como quadro de referência os referentes e indicadores da IGEC relativo ao processo de 

avaliação externa das escolas centrando-se, este ano, no domínio da autoavaliação.  

 
 

QUADRO DE REFERÊNCIA  
 

 Campos de análise Referentes Indicadores 

D
o

m
ín

io
 -

 A
U

TO
A

V
A

LI
A

Ç
Ã

O
 

1. Desenvolvimento 

Organização e sustentabilidade da 
autoavaliação 

- Procedimento(s) sistemático(s) de autoavaliação da escola 
- Articulação da autoavaliação da escola com os restantes processos de 
avaliação que ocorrem na escola 
- Auscultação e participação abrangente da comunidade educativa 

Planeamento estratégico da 
autoavaliação 

- Adequação da autoavaliação à realidade da escola 
- Centralidade do processo de ensino e aprendizagem 
- Existência de estratégias de comunicação e de reflexão acerca dos resultados 
da autoavaliação com a comunidade educativa 
 

2. Consistência e 
impacto 
 

Consistência das práticas de 
autoavaliação 

- Abrangência do processo de recolha de dados 
- Rigor do processo de análise de dados 
- Melhoria contínua do processo de autoavaliação 
- Monitorização e avaliação das ações de melhoria 

 

Impacto das práticas de 
autoavaliação 

- Evidências da autoavaliação na melhoria organizacional da escola 
- Evidências da autoavaliação na melhoria do desenvolvimento curricular 
- Evidências da autoavaliação na melhoria do processo de ensino e de 
aprendizagem 
- Evidências da autoavaliação na definição das necessidades e formação 
contínua e avaliação do seu impacto 
- Evidências do contributo da autoavaliação para a melhoria da educação 
inclusiva (implementação de medidas curriculares, afetação de recursos e 
funcionamento das estruturas de suporte) 

 

 

COMUNICAÇÃO E DIVULGAÇÃO AO AGRUPAMENTO 

O trabalho da EAA foi divulgado a toda a comunidade educativa através da publicação de toda 

documentação produzida na página eletrónica do Agrupamento de Escolas Aurélia de Sousa e através da 

drive e do correio eletrónico institucional. 
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PLANO DE MELHORIA - Monitorização 

De acordo com o explanado, o Plano de Melhoria, enquanto instrumento estratégico que visa aumentar os 

níveis de eficácia do AEAS, foi monitorizado durante o ano letivo 2023-24 apresentando-se, de seguida, o 

grau de cumprimento dos objetivos e a respetiva análise: 

Legenda 

Integralmente cumprido          Parcialmente cumprido         Não cumprido          (0..) Nº do Objetivo Projeto Educativo) 

Ação de Melhoria nº1  

PLANO DE RECEÇÃO – Gabinete de apoio ao aluno (1.º, 2.º, 3º e secundário) 
 
OBJETIVOS - GRAU DE CUMPRIMENTO:   

• (01) Promover uma cultura da escola, afetiva, acolhedora, diversa e inclusiva, que reconhece as crianças e os alunos 
como sujeitos e agentes do processo educativo; 

• (02) Fomentar a construção da identidade e da autoestima, bem como a aprendizagem das emoções, 
desenvolvimento de atitudes, de valores; 

• (03) Operacionalizar medidas pedagógicas para o desenvolvimento socioemocional e do bem-estar escolar; 

• (04) Desenvolver, na comunidade educativa, atitudes conducentes à prática efetiva da cidadania: solidariedade, 
respeito e abertura a opiniões e culturas diferentes; 

• (059) Estimular um clima intercultural, democrático e promotor dos direitos humanos; 

• (062) Sensibilizar os alunos de língua não materna para o trabalho de mentoria com os recém-chegados. 

 

ANÁLISE:  

Destaca-se nesta ação os planos iniciais de receção/acolhimento aos alunos e, de um modo muito positivo, o funcionamento 
do Gabinete de Atendimento ao Aluno na ESAS e na EBAG, podendo os alunos do 1º ciclo do AEAS também usufruir dos 
serviços prestados por este gabinete e da efetiva ação nos respetivos estabelecimentos. 

O GAA realizou um levantamento dos alunos estrangeiros a frequentar o AEAS que ascendem a 20% do total dos alunos do 
agrupamento, (58% provenientes do Brasil e 42% de outras nacionalidades) realizando contactos quer na ESAS, quer na EBAG 
com o objetivo de garantir uma melhor inclusão destes alunos, assim como dos alunos nacionais.  

De salientar, a articulação com outros agentes como diretores de turma, professores de PLNM, SPO, havendo necessidade, 
frequentemente, de uma ação proativa sempre que eram identificados problemas.  

O GAA funcionou com uma equipa de seis elementos coordenada pela professora Julieta Viegas que dinamizou, 
diligentemente, o lançamento e a implementação desta estrutura. 

RECOMENDAÇÕES: 

Realização em 2024/25 das seguintes atividades: 

• Reforçar a articulação do Gabinete de Atendimento ao Aluno com as diferentes valências do CAA, alargando a sua 

ação de apoio; 

• Desenvolver atividades orientadas para a prossecução dos objetivos 03 e 062 garantindo os recursos adequados ao 

melhor funcionamento do GAA e encaminhando os alunos recém-chegados para uma primeira abordagem. 
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Ação de Melhoria nº2  

PLANO DE SEGURANÇA DO AEAS 
 
OBJETIVOS - GRAU DE CUMPRIMENTO:   

• (063) Criar ambientes seguros, inspiradores, integradores e recetivos à diversidade e à responsabilidade individual; 

• (073) Atualizar e divulgar o Plano de Segurança na página do AEAS; 

• (074) Garantir um ambiente de trabalho seguro e promotor de bem-estar; 

ANÁLISE: • Nas escolas do 1º ciclo (Fernão Magalhães e Fontinha) a autarquia tem levado a cabo, regularmente, ações de 
sensibilização/simulacros de evacuação. Na escola das Florinhas, a entidade privada que gere o edificado também tem 
cumprido as normas de segurança.  

Na EBAG uma equipa da Proteção Civil da Câmara Municipal do Porto já definiu o Plano de Segurança para o estabelecimento, 
sendo expectável a sua aplicação já no primeiro período do ano letivo 2024/25, nomeadamente através da realização de 
simulacros. 

Na ESAS o técnico de manutenção procedeu à revisão anual dos extintores colocados nos laboratórios e outros serviços. 

Na ESAS o processo está mais atrasado, prevendo-se, no entanto, a sua implementação também no ano letivo 2024/25. 

RECOMENDAÇÕES: 

Realização em 2024/25 das seguintes atividades: 

• Implementação e divulgação do Plano de Segurança na EBAG e na ESAS com a efetiva realização de simulacros e a 

formação de todos os intervenientes relativamente aos procedimentos inerentes a situações de emergência; 

• Comemoração do Dia Nacional de Segurança e Saúde nas Escolas, no dia 10 de outubro, no âmbito da Lei nº 12.645 de 

2012. 
 
 

 

Ação de Melhoria nº3  

REGULAMENTO INTERNO DO AEAS  

OBJETIVOS - GRAU DE CUMPRIMENTO:   

• Atualizar e divulgar o Regulamento Interno na página do AEAS no âmbito da legislação em vigor; 

• (074) Garantir um ambiente de trabalho seguro e promotor de bem-estar; 

• (080) Promover o conhecimento do agrupamento e das suas regras de funcionamento; 

• Cumprir e fazer cumprir o Regulamento Interno.  

ANÁLISE:  
O Regulamento Interno foi aprovado em sessão plenária do Conselho Geral do AEAS a 5 dezembro de 2023. (ver 

anexo1). 

O Regulamento Interno foi dado a conhecer a toda a Comunidade Escolar através da publicação na página eletrónica 

do AEAS e enviado pelo correio eletrónico institucional para todos os professores. 

Realizou-se igualmente a atualização e adaptação dos formulários em matéria disciplinar disponíveis para todo o 

corpo docente. 

Foi concretizada uma proposta de aperfeiçoamento do regimento de Centro de Apoio à Aprendizagem que se traduz 

na descrição das diferentes valências/estruturas que integram o CAA. (ver anexo 2). 

RECOMENDAÇÕES: 

• Realização em 2024/ 25 de ações de divulgação e sensibilização para o esclarecimento da correta aplicação do 

Regulamento Interno do AEAS orientadas para o objetivo 074 e para o seu efetivo cumprimento   

• Avaliação da aplicação do RI para eventuais correções e aperfeiçoamentos 
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Ação de Melhoria nº4  

PLANO DE COMUNICAÇÃO DO AEAS 
 
OBJETIVOS - GRAU DE CUMPRIMENTO:   

• (075) Agilizar os circuitos de comunicação interna e externa em todo o agrupamento;  

• (076) Administrar canais e ferramentas que viabilizem uma comunicação formal mais eficiente, eficaz e célere entre os 
intervenientes da comunidade escolar; 

• (077) Desenvolver circuitos e fluxos de comunicação; 

• (078) Assegurar uma comunicação correta, aberta e clara; 

• (079) Privilegiar as plataformas institucionais como redes de comunicação seguras e direcionadas; 

• (081) Potenciar práticas sustentadas de comunicação interna facilitadoras de um horário de trabalho mais eficiente 
evitando a reprodução e o ruído desnecessários. 

 

ANÁLISE: Foi elaborada uma proposta de Plano de Comunicação para o AEAS (ver anexo 3) orientada para os objetivos 
definidos, necessitando de ser discutida e avaliada para posteriormente passar à fase de aplicação. 

O grau de cumprimento é necessariamente parcial porque o Plano de Comunicação ainda não foi globalmente discutido, 
estando sujeito ainda à sua aprovação e aplicação. 

Considera-se, contudo, que a comunicação no AEAS é um fator essencial para um funcionamento eficiente e que deverá 
merecer uma atenção prioritária na monitorização e cumprimento dos respetivos objetivos do Projeto Educativo. 
 

RECOMENDAÇÕES: 

Desenvolver em 2024/25 as seguintes atividades: 

• Apresentação do Plano de Comunicação, à comunidade educativa, pela diretora e coordenador da equipa de 

autoavaliação; 

• Realização de ações de formação/ciclo formativo sobre “Como operacionalizar o Plano de Comunicação” 

(procedimentos, atribuição e distribuição das tarefas para um funcionamento eficaz do plano); 

• Otimização das plataformas eletrónicas (Inovar+ e Google Workspace for Education - Classroom); dos canais de 

comunicação mais eficientes, na sala dos professores, entre as diferentes estruturas, nomeadamente, docentes e 

diretores de instalações; dos canais de comunicação privilegiados, e dos placares de afixação, da TV e da rádio; 

• Sensibilização para a relevância do papel de diretor de turma como mediador e intermediário da comunicação; 

• Promoção de ações sobre a falsa informação e o ruído na comunicação, bem como dos riscos das redes sociais; 

• Estabelecimento de parcerias com operadores de telecomunicações (Custo/benefício); 

• Alteração do email geral do agrupamento na Plataforma Inovar garantindo que é o Diretor de Turma a receber os 

emails do encarregado de educação; 

• Formação de uma equipa editorial que elabore um fio condutor comum às várias páginas presentes nas redes sociais; 

dinamizadas por estruturas diferentes do AEAS (uniformização em termos gráficos, linguísticos e informativos das 

várias páginas).  
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Ação de Melhoria nº5 

PROJETO DE AUTONOMIA E FLEXIBILIDADE CURRICULAR DO AEAS 

OBJETIVOS - GRAU DE CUMPRIMENTO:   

• (01) Promover uma cultura da escola, afetiva, acolhedora, diversa e inclusiva, que reconhece as crianças e os alunos 
como sujeitos e agentes do processo educativo; 

• (02) Fomentar a construção da identidade e da autoestima, bem como a aprendizagem das emoções, 
desenvolvimento de atitudes, de valores; 

• (03) Operacionalizar medidas pedagógicas para o desenvolvimento socioemocional e do bem-estar escolar; 

• (04) Envolver ativamente a comunidade educativa no planeamento e concretização das atividades de aprendizagem e 
de desenvolvimento das capacidades, atitudes e valores; 

• (06) Qualificar para incluir; 

• (08) Criar ambientes facilitadores de escolhas e estimular o sentido crítico para o exercício de uma cidadania ativa; 

• (010) Articular o funcionamento e a organização das vertentes da oferta das Atividades de Enriquecimento Curricular 
(AEC) como resposta social ao apoio à família; 

• (012) Elevar os níveis de qualificação dos alunos do agrupamento, através duma oferta educativa ajustada às 
expetativas, motivações e necessidades de educação/formação identificadas; 

• (014) Garantir articulação, coerência e sequencialidade na planificação e desenvolvimento curricular entre os 
diferentes níveis de ensino; 

• (015) Diversificar a oferta curricular e as metodologias, e integrar, transversalmente, as atividades circum-escolares e 
comunitárias nas ações de ensino e de aprendizagem; 

• (016) Sustentar a transversalidade dos projetos de Estratégia de Educação e Cidadania de Escola entre os níveis de 
ensino; 

• (017) Construir transversalmente o PAA como forte recurso de desenvolvimento integral das crianças e dos alunos e 
propulsionador de um ambiente de cidadania e de bem-estar coletivo, bem como de transformação social; 

• (018) Promover a diferenciação como pressuposto estruturante da ação pedagógica; 

• (019) Decidir sobre a adoção de um plano de inovação, definindo a percentagem de carga horaria das matrizes 
curriculares-base que pretende gerir; 

• (020) Convergir a flexibilidade e a transversalidade da gestão do currículo para os princípios, valores e áreas de 
competências inerentes ao perfil do aluno no final da escolaridade obrigatória; 

• (022) Adotar estratégias conducentes à consecução da matriz do PASEO; 

• (027) Concretizar projetos de promoção de sucesso; 

• (028) Promover e assegurar formas diferenciadas e personalizadas de apoio educativo e de inclusão. 

• (036) Envolver os alunos e os pais /EE na equipa multidisciplinar de apoio à educação inclusiva. 
 
ANÁLISE: 
Prevê-se uma alteração no plano curricular do 3º ciclo. Relativamente à flexibilidade curricular está prevista a sua reflexão para 
o próximo ano letivo, dependendo, no entanto, das orientações provenientes do Ministério da Educação, Ciência e Inovação 
relativas a esta matéria. 
Nesta ação salienta-se a construção transversal do PAA do Agrupamento, a realização dos projetos de Educação e Cidadania, 
bem como a articulação, coerência e sequencialidade presentes nas planificações curriculares que já evidenciam boas práticas 
no domínio da Autonomia e Flexibilidade Curricular. 
Relevantes o desenvolvimento do Projeto Cultural de Escola, do Desporto Escolar/, do Lugar da Ciência/, da Educação para a 
Saúde, do Clube Europeu, dos Jornais Escolares, do Projeto de Cidadania e Desenvolvimento e da Biblioteca Escolar. 
Foram solicitadas ao Centro de Formação Guilhermina Suggia ações de formação no âmbito da autonomia e flexibilidade 
curriculares, aguardando-se também devido a essas ações ainda não terem sido realizadas, a constituição de uma equipa para 
trabalhar na elaboração do Projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular.  
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Ação de Melhoria nº5 

PROJETO DE AUTONOMIA E FLEXIBILIDADE CURRICULAR DO AEAS 

RECOMENDAÇÕES: 
Desenvolver em 2024/25: 

• Realização de ações de formação/ciclo formativo sobre “Autonomia e Flexibilidade Curricular”; 

• Participação conjunta em atividades e projetos de múltiplas literacias: digitais, científicas, textuais, ecológicas, 
desportivas e artísticas; 

• Aprofundar a articulação entre os estabelecimentos do agrupamento; 

• Monitorização e avaliação anual da oferta formativa da rede escolar local e regional e suas implicações na oferta 
formativa do Agrupamento; 

• Reflexão e construção contextualizada e participada dos planos de desenvolvimento curricular e de trabalho de turma; 

•  Implementação de respostas curriculares e pedagógicas adequadas ao contexto de cada comunidade educativa; 

• Promoção da oferta artística, científica, cultural, desportiva, jornalística, tecnológica (…) bem como do acesso a 
ferramentas de colaboração em ambientes digitais; 

• Divulgação/Identificação de recursos e atividades (mais) eficazes, horizontalmente e verticalmente, para todos os 
alunos aprenderem e desenvolverem as áreas de competências e de cidadania. 
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Ação de Melhoria nº6  

MELHORAR OS RESULTADOS ESCOLARES DO AEAS – PLANO DE AÇÃO ESTRATÉGICA 23-25 

OBJETIVOS - GRAU DE CUMPRIMENTO:   

• (01) Promover uma cultura da escola, afetiva, acolhedora, diversa e inclusiva, que reconhece as crianças e os alunos 

como sujeitos e agentes do processo educativo; 

• (02) Fomentar a construção da identidade e da autoestima, bem como a aprendizagem das emoções, 

desenvolvimento de atitudes, de valores; 

• (03) Operacionalizar medidas pedagógicas para o desenvolvimento socio emocional e do bem-estar escolar; 

• (04) Envolver ativamente a comunidade educativa no planeamento e concretização das atividades de aprendizagem e 

de desenvolvimento das capacidades, atitudes e valores; 

• (06) Qualificar para incluir; 

• (012) Elevar os níveis de qualificação dos alunos do agrupamento, através duma oferta educativa ajustada às 

expetativas, motivações e necessidades de educação/formação identificadas; 

• (014) Garantir articulação, coerência e sequencialidade na planificação e desenvolvimento curricular entre os 

diferentes níveis de ensino; 

• (015) Diversificar a oferta curricular e as metodologias, e integrar, transversalmente, as atividades circum-escolares e 

comunitárias nas ações de ensino e de aprendizagem; 

• (018) Promover a diferenciação como pressuposto estruturante da ação pedagógica; 

• (019) Decidir sobre a adoção de um plano de inovação, definindo a percentagem de carga horária das matrizes 

curriculares-base que pretende gerir; 

• (020) Convergir a flexibilidade e a transversalidade da gestão do currículo para os princípios, valores e áreas de 

competências inerentes ao perfil do aluno no final da escolaridade obrigatória; 

• (022) Adotar estratégias conducentes à consecução da matriz do PASEO; 

• (023) Cooperar e diversificar as ações estratégicas de planeamento, de realização do ensino, da aprendizagem e da 

avaliação interna e externa; 

• 024) Garantir a aplicação dos princípios da avaliação bem como dos critérios transversais e dos específicos em 

consonância com as Aprendizagens Essenciais; 

• (025) Monitorizar o acesso e a garantia de qualidade na aprendizagem dos conhecimentos, capacidades e atitudes 

dos alunos e garantir a harmonização dos procedimentos de avaliação; 

• (026) Integrar a avaliação Interna e externa nos processos de melhoria progressiva e sustentada das aprendizagens; 

• (027) Concretizar projetos de promoção de sucesso; 

• (028) Promover e assegurar formas diferenciadas e personalizadas de apoio educativo e de inclusão; 

• (029) Monitorizar o processo regulador, orientador e certificador dos conhecimentos adquiridos e capacidades 

desenvolvidas, de acordo com o referencial comum do agrupamento; 

• (030) Aumentar o envolvimento dos alunos nas modalidades de avaliação; 

• (031) Organizar espaços de aprendizagem potenciando os recursos existentes e colocá-los ao serviço da formação 

pessoal, académica e do futuro profissional dos alunos; 

• (035) Sensibilizar os EE para a importância do sucesso educativo; 

• (036) Envolver os alunos e os pais /EE na equipa multidisciplinar de apoio à educação inclusiva; 

• (039) Fomentar a prática alargada de autorregulação e monitorização no desenvolvimento do currículo como 

contributo da ação educativa e indutora de mudanças; 

• (041) Promover planos de trabalho colaborativo que permitam aprofundar, numa perspetiva pedagógica, a interação 

e comunicação entre docentes de diferentes grupos disciplinares/departamentos curriculares; 

• (042) Adotar procedimentos organizativos e pedagógicos que permitam aos conselhos de turma conservar os 

fundamentos das propostas de classificação das diferentes disciplinas e garantir o respeito pelos critérios de avaliação 

definidos.   
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Ação de Melhoria nº6  

MELHORAR OS RESULTADOS ESCOLARES DO AEAS – PLANO DE AÇÃO ESTRATÉGICA 23-25 

ANÁLISE: 

Resultados: (Dados Inovar/alunos 3º período) 

 

Secundário: 

 

Ano letivo 2022/23 

 

 

Ano letivo 2023/24 

 

 

 

 

Na comparação dos resultados do ensino secundário verificados nos anos letivos 2022/23 e 2023/24 constata-se uma melhoria 
nos 12º ano e 11º ano (embora ligeira) uma vez que houve um aumento das classificações positivas (12º de 96,96% para 
97,91% e 11º de 94,14% para 94,64%) e maior número de classificações dos 18 a 20 valores (12º ano de 33,90% para 36,7% e 
11º ano de 18,50% para 23, 98%). Pelo contrário, nota-se um agravamento no 10º ano de escolaridade com o aumento das 
classificações inferiores a 10 valores – de 18,94% para 23,68% e uma maior concentração das classificações positivas no escalão 
de 10 a 13 valores de 32,64% para 34,16% o que pode indiciar dificuldades sentidas pelos alunos na transição de ciclo. 
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3º ciclo: 

 

 

Ano letivo 2022/23 

 

 

 

 

Ano letivo 2023/24 

 

 

 

 

Comparando os resultados do 9º ano nos dois anos letivos em análise é de salientar o aumento nos níveis 1 e 2 – de 5,89% para 
9,14% apesar de uma melhoria no nível 5 de 13,60% para 15, 94%.  

No 8º ano pelo contrário verificou-se uma ligeira melhoria nos níveis 1 e 2 pela diminuição de 11,97% para 10, 82%. De realçar, 
o aumento do número nos níveis 4 e 5 respetivamente de 29,94% para 33, 40% e 11, 78% para 14,40% 

No 7º ano é de assinalar o aumento dos níveis 1 e 2 de 9,13% para 12,25% apesar de uma melhoria nas classificações no nível 5 
de 15,16% para 18, 48% o que, tal como acontece no 9º ano pode indicar alguma polarização nos resultados. 
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2º ciclo 

 

 

Ano letivo 2022/23 

 

 

 

Ano letivo 2023/24 

 

 

 

 

Da comparação dos resultados verificados no 2º ciclo em 2022/23 e 2023/ 24 verifica-se uma evolução em praticamente todos 
os níveis com uma diminuição das classificações negativas quer no 5º quer no 6º ano respetivamente de 5,72% para 4,19% e 
6,74% para 2,37%. Constata-se também uma melhoria na percentagem das classificações de nível 5. 

 

1º ciclo  

 

Não foi realizada a análise por ainda não estarem disponíveis os resultados do ano letivo 2023/24 e por esse motivo não poder 
ser realizada a respetiva comparação. 

 

 

Apreciação Global: 

Da análise realizada, verifica-se uma tendência positiva nos resultados, embora ainda não se manifeste de forma perfeitamente 
evidente. As medidas adotadas e orientadas para o sucesso educativo, no corrente ano letivo, nomeadamente a articulação 
entre o primeiro e o segundo ciclo e entre o terceiro ciclo e o secundário, a coadjuvação prioritária no 7º ano e o facto de que 
do crédito horário terem sido atribuídas horas para a coadjuvação e para o apoio tutorial específico, não esquecendo o 
funcionamento das oficinas de Biologia e Geologia, Física e Química, terem sido, sem dúvida, contributos válidos para a 
melhoria verificada. 

De realçar que a secção de avaliação do Conselho Pedagógico, bem como os departamentos analisaram os resultados das 
provas de aferição e os resultados verificados no ano letivo transato e ao longo do ano letivo 2023/24 

Uma das conclusões apresentadas relaciona-se com a dificuldade crescente que os docentes sentem em integrar os alunos 
estrangeiros no processo de ensino/aprendizagem. Esta dificuldade resulta do sistema de equivalência dos referidos alunos que 
está desfasado do nível escolar em que são inseridos no sistema educacional português, o que dificulta a sua integração e 
aprendizagem. 
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Ação de Melhoria nº6  

MELHORAR OS RESULTADOS ESCOLARES DO AEAS – PLANO DE AÇÃO ESTRATÉGICA 23-25 

RECOMENDAÇÕES: 

• Realização de ações de formação/ciclo formativo sobre “Práticas pedagógicas inovadoras”; 

• Continuação da aplicação de medidas de promoção do sucesso escolar; 

• Reflexão e construção contextualizada e participada dos planos de desenvolvimento curricular e de trabalho de turma. 

•  Implementação de respostas curriculares e pedagógicas adequadas ao contexto de cada comunidade educativa; 

• Promoção da oferta artística, científica, cultural, desportiva, jornalística, tecnológica (…) bem como do acesso a 
ferramentas de colaboração em ambientes digitais; 

• Divulgação/Identificação de recursos e atividades (mais) eficazes, horizontalmente e verticalmente, para todos os 
alunos aprenderem e desenvolverem as áreas de competências e de cidadania; 

• Implementação de respostas curriculares e pedagógicas adequadas ao contexto de cada comunidade educativa; 

• Consolidação da adoção de redes e de espaços de aprendizagem diversificados em respostas aos desafios ambientais, 
económicos e sociais; 

• Promoção efetiva do trabalho de equipa entre docentes de diferentes anos e ciclos, definindo dinâmicas que articulem 
professores, família e meio; 

•  Estimulação de ambientes proporcionadores de apoios adequados às aprendizagens dos pares e dos professores; 

• Implementação e supervisão das medidas de suporte à inclusão e afetação dos recursos; 

• Aplicação de modelos orientados para a melhoria dos resultados dos alunos; 

• Implementação de estratégias de experimentação, aquisição, desenvolvimento e mobilização das áreas de 
competências transversais, digitais e de cidadania em várias vertentes; 

• Produção e divulgação de recursos educativos de apoio ao trabalho dos docentes no desafio à aquisição de resultados 
de aprendizagem e aos níveis de qualificação; 

• Divulgação/Identificação de recursos e atividades (mais) eficazes, horizontalmente e verticalmente, para todos os 
alunos aprenderem e desenvolverem as áreas de competências e de cidadania. Promoção de competências de 
pesquisa e investigação e trabalho em grupo; 

• Criação de ambiente de aprendizagem impulsionadora de diversos meios de expressão e monitorização dos resultados 
de todas as disciplinas; 

• Contextualização dos instrumentos da avaliação aos contextos (presenciais/online), como recursos para a 
aprendizagem e referencial de autoavaliação; 

• Partilha e diversificação de metodologias, de instrumentos de recolha e de critérios de avaliação; 

• Promoção de uma cultura de qualidade - reflexão das ações de ensino e de aprendizagem. 
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CONCLUSÕES E REFLEXÃO FINAL 

 

Embora o plano de melhoria esteja ainda no primeiro ano de implementação, das análises 

realizadas, conclui-se que a sua implementação não está a decorrer com a celeridade desejável, tendo em 

consideração que os objetivos definidos estão na sua maioria parcialmente cumpridos e em alguns casos 

não cumpridos. Aliás, em grande medida o seu cumprimento não resulta de uma efetiva aplicação de 

atividades do plano de melhoria, mas sim de medidas implementadas de forma avulsa.  

As ações de melhoria nº 1 – Plano de Receção e 3 – Regulamento Interno do AEAS são aquelas com 

melhor grau de cumprimento, tendo-se verificado transformações ao nível do acolhimento dos alunos que 

se devem manter e serem expandidas no próximo ano letivo. Para tal, é fundamental garantir os recursos 

para o funcionamento do Gabinete de Atendimento ao Aluno que permitam um bom desempenho, 

passando por uma equipa motivada e consciente da relevância dos objetivos inerentes a esta missão. No 

que concerne à aplicação do Regulamento Interno, a prioridade deve ser dada à sua divulgação na 

comunidade educativa, de forma a assimilar as alterações/atualizações efetuadas. A propósito, deverá 

promover-se a coesão e a convergência de propósitos no Centro de Apoio à Aprendizagem face à 

relevância para concretização de uma Educação Inclusiva. 

  Em relação às outras ações é urgente que os Planos de Segurança (ação de melhoria nº2) sejam 

executados em todos os estabelecimentos do Agrupamento de Escolas Aurélia de Sousa, não sendo 

aceitável que a situação na EBAG e na ESAS se prolongue por mais um ano letivo.  

 Quanto ao Plano de Comunicação do AEAS (ação de melhoria nº4) será fundamental que a atual 

proposta seja discutida e eventualmente aperfeiçoada para dotar o AEAS de canais de comunicação que 

agilizem não só a informação, mas também contribuam para a transparência e a eficácia comunicacional. 

 Finalmente para as ações de melhoria nº 5 e 6 respetivamente Projeto de Autonomia e 

Flexibilidade Curricular do AEAS e Melhoria dos Resultados Escolares do AEAS será necessário constituir 

equipas com o intuito de definir linhas estratégicas deliberadas para identificar e contextualizar os 

problemas e conceber as medidas mais adequadas para os objetivos e recomendações supra expostos. 

 Em termos de reflexão final, considera-se que, para uma boa execução do Plano de Melhoria 2023-

2025 do Agrupamento de Escolas Aurélia de Sousa, é imprescindível um maior envolvimento e uma ação 

combinada de toda a comunidade educativa, particularmente dos órgãos de administração e gestão, sendo 

o referido Plano uma referência para a racionalidade da ação diretiva. Se tal não acontecer, esvazia-se de 

conteúdo a pertinência do processo de autoavaliação e consequentemente a sua consistência e impacto, 

de acordo com o referencial da IGEC. 
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 Por fim, alerta-se para os requisitos necessários para o bom funcionamento da equipa de 

autoavaliação, particularmente dos elementos que integram o Grupo de Trabalho Permanente para evitar 

os constrangimentos verificados. Na verdade, deve-se evitar sobrecarregar os referidos elementos com um 

conjunto de cargos que oneram e mesmo impedem a realização de um trabalho competente. Ao longo do 

ano letivo 2023/24, muito do trabalho efetuado pelo GTP da EAA extravasou o número de horas atribuído, 

obrigando à prestação de muitas horas de trabalho cumpridas graciosamente. Recorde-se, por exemplo o 

volume de trabalho que implicou a elaboração do Regulamento Interno ou do Plano de Comunicação. 

 Considera-se igualmente que integrado, ou não, na equipa de autoavaliação, deverá haver um 

elemento da direção que acompanhe com proximidade a sua ação para uma real convergência de 

objetivos. 

  

  

   

 

O Grupo de Trabalho Permanente da EAA, 25 de junho de 2024 

José Soares 

Fátima Santos 

Lucinda Motta 

Zaida Braga 

 

 


